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I – Modelo Empírico do Mercado 
Sumário:  Neste  capítulo  é  apresentado  um  modelo  do  mercado  que  resulta  muito 
directamente do que se observa diariamente nos mercados (quanto à evolução dos preços e 
das  quantidades  transaccionadas  quando  ocorrem  em  variáveis  exógenas).  O  modelo 




mercado,  apresento  o  efeito  no  mercado  das  alterações  na  procura  e  na  oferta  (i.e., 
deslocamentos  das  curvas)  e  nas  políticas  do  governo  (controlo  de  preços  e 
impostos/subsídios).  Neste  capítulo  não  pretendo  racionalizar  as  Leis  da  Natureza 












Objecto.  A  Microeconomia  trata  das  decisões  dos  agentes  económicos  de  pequena 
dimensão (etimologicamente, micro que dizer pequeno). O estudo microeconómico pode 
ser feito à escala do indivíduo ou a um nível mais agregado como, por exemplo, à escala da 
família,  da  empresa  ou  da  indústria.  Os  bens  ou  serviços  poderão  ser  perfeitamente 






















racionalidade  humana  limitada,  podemos  conjecturar  que  a  capacidade  de  cálculo  do 
cérebro humano não permite resolver problemas com muito elevada complexidade pelo 
que o comportamento é aproximado ao que deveria ser, podendo mesmo acontecer que o 



















Positivismo:  Para  que  haja  progresso  do  conhecimento  terá  que  ser  continuamente 
acrescentado conhecimento novo.  
Para que possa haver um continuo acrescentar de conhecimento, o conhecimento antigo 





emite  opinião  moral  sobre  o  fenómeno  (i.e.,  se  a  Natureza  está  bem  ou  mal);  ii)  o 
conhecimento é um modelo (matemático) da realidade (e não a realidade); iii) resultam dos 




não  são  construídos  por  extraterrestre,  não  me  permite  concluir  que  existem 
extraterrestres. 
O  conhecimento  científico  serão  hipóteses  sobre  a  realidade  que  vão  sendo 
progressivamente reforçadas e aceites por uma percentagem cada vez maior de pessoas, ou 
enfraquecidas e aceites por uma percentagem cada vez menor de pessoas. Por exemplo, a 
teoria  de  evolução  das  espécies  de  Darwin  (1859)







                                                           















































pagamento),  vou  assumir  o  preço  da  transacção  como  o  factor  mais  importante  na 
determinação da quantidade trocada.  

















Por  exemplo,  o  preço  das  maçãs  seria  sempre  de  1.00€/kg  e  vender‐se‐iam  sempre 
10000kg/hora de maçãs. No entanto, as múltiplas variáveis exógenas ao mercado estão 
continuamente  a  alterar  de  valor  pelo  que  o  mercado  (i.e.,  o  preço  e  a  quantidade 




evolução  diária  de  um  mercado  de  maçãs  onde  várias  vendedoras  competem  pelos 
compradores  que  aparecem  (dados  simulados  com  cada  ponto  a  representar,  e.g.,  um 
quarto de hora). Desta figura não é possível descobrir qualquer regularidade que possa ser 

















a  ocorrer  alterações  em  variáveis  (e.g.,  do  estado  do  tempo  ou  da  tecnologia)  que 
influenciam  o  preço  de  mercado  e  a  quantidade  transaccionada.  A  título  ilustrativo 
consideremos  exemplo  hipotético  do  milho  que,  nos  últimos  anos,  além  do  habitual 
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condicionada  pelas  condições  meteorológicas:  Quando  o  Inverno  é  seco,  a  produção 
enfraquece e vice‐versa. No entanto, o consumo não se altera significativamente (com a 
pluviosidade durante o Inverno). Apresento na Fig.1.5 a evolução do mercado quanto as 






































revelado  pelo  mercado  é  o  comportamento  dos  vendedores:  ficamos  a  saber  que  os 
vendedores estarão disponíveis para vender uma maior quantidade se o preço for maior 
                                                           
* A sistematização do mercado nestas três Leis da Natureza data-se na primeira metade do Sec. XIX e é uma 





















versa  quando  há  um  enfraquecimento  da  oferta).  Assim,  quando  há  uma  alteração  no 
padrão da oferta e se mantém o resto constante (ceteris paribus), o que é revelado pelo 

















































Quando  falei  em  “alteração  do  padrão”  da  procura  ou  da  oferta  estava‐me  a  referir  a 







quando,  para  cada  preço,  diminui  a  quantidade  que  os  vendedores  disponibilizam  para 
venda (para cada preço). Por exemplo, quando o vento forte destrói as estufas da nossa 
                                                           



















parcial  apenas  temos  em  atenção  metade  de  um  mercado  enquanto  que  no  equilíbrio 
parcial  apenas  temos  em  atenção  o  equilíbrio  do  mercado  de  um  bem  ou  serviço  (e 
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procura.  Associado  a  deslocações  da  curva  de  oferta  está  o  aumento  das  quantidades 
transaccionadas e a diminuição do preço de mercado (e vice‐versa): do enfraquecimento 
resulta  um  aumento  do  preço  e  diminuição  da  quantidade  transaccionada  e  do 
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os  compradores  se  disponibilizam  a  adquirir.  Por  exemplo,  quando  chove,  existe  um 




Associado  a  alterações  na  curva  de  procura  está  o  aumento  (ou  diminuição)  das 
quantidades  transaccionadas  e  do  preço  de  mercado:  do  enfraquecimento  resulta  uma 
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Ex1.5:  Numa  mercado  existem  1000  compradores  idênticos  cujas  curvas  de  procura 




D(p)  =  1000d(p)  =  1000.(  1  –  0.01p)  =  1000  –  10p.  Com  vendedores  idênticos  temos  
S(p)  =50s(p)  =  50.(–  1  +  0.1p)  =  –50  +  5p.  Segundo,  o  equilíbrio  de  mercado  será  em  
D(p) = S(p) ⇔ 1000 – 10p = –50 + 5p ⇔ 15p = 1050 ⇔ p = 70 cent./kg e Q = 300 kg/hora. 
Terceiro, o preço será o de mercado, p = 70 cent./kg, enquanto que a quantidade individual 
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utilizam  realidades  económicas  muito  diferentes,  a  evolução  em  termos  relativos  das 
variáveis económicas é mais relevante que a sua variação absoluta. Por exemplo, quando 




procurada  aumenta  0.75%.  Esta  grandeza  que  relaciona  variações  relativas  não  tem 
dimensões e denomina‐se por elasticidade (no exemplo será 0.75). 
 
Elasticidade  arco.  A  determinação  da  elasticidade  arco  (ou  média)  é  feita  quando  se 
conhecem dois pontos da curva e obtém‐se dividindo a variação relativa da quantidade pela 
variação relativa do preço. Por exemplo, conhecemos os pontos S(5) = 90 e S(7) = 110. 
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Ex1.8:  Sendo  que  a  curva  de  procura  se  fortalece  com  o  rendimento  disponível,  
D(p) = 100 – p + 0.25R, e a curvas de oferta é S(p) = –10 + 5p, para um rendimento de 1000€ 
qual  será  a  variação  relativa  da  quantidade  procurada  induzida  por  um  aumento  do 
rendimento em 1% (denomina‐se por elasticidade rendimento da procura)? 
R: O equilíbrio será D(p) = S(p) ⇔ 100 – p + 0.25R = –10 + 5p ⇔ 360 = 6p  ⇔ p = 60€/u. e Q 






































quantidade  mas  os  vendedores  não  estão  disponíveis  para  colocar  à  venda  tanta 
quantidade. Observa‐se que deixa de haver mercadoria disponível: no caso dos bens, as 




                                                           
* Na Economia Pública estudam-se situações em que os governantes não procura o bem-estar da sociedade mas 
o seu próprio bem-estar. Por exemplo, as alterações das políticas económicas no decorrer do ciclo eleitoral. 
** Enquanto que no equilíbrio walrassiano o mercado está fora do equilíbrio porque, àquele preço, os 
compradores querem adquirir maior quantidade que os vendedores querem vender, no sentido de equilíbrio de 
Nash, o mercado está em equilíbrio porque os compradores conformam-se com a imposição (que é 

























Se,  no  exemplo,  o  governo  impusesse  que  o  preço  da  carne  não  podia  ser  menor  que 
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estariam  disponíveis  para  vender  maior  quantidade  mas  os  compradores  não  estão 














































































































em  termos  percentuais  relativos,  a  distribuição  do  efeito  do  imposto  no  preço  dos 
compradores e dos vendedores. Retomando o Ex.1.12, em termos absolutos, o imposto de 
3€/kg repartiu‐se 0.27€/kg para os compradores e 2.73€/kg para os vendedores. Então, em 
































compradores  pagam  seja  inferior  (no  valor  do  subsídio)  ao  preço  que  os  vendedores 
recebem. Assim, o imposto diminui o preço que os consumidores pagam e aumenta o preço 
que  os  vendedores  recebem  de  forma  que  aumenta  a  quantidade  transaccionada.  Na 






























































transaccionam  numa  zona  monetária  e  assumindo  uma  unidade  desse  bem  compósito 
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52 . 11 7 . 416 4800



















O  preço  de  mercado  das  viagens  diminuirá  de  1500€  para  1343.48€  e  a  quantidade 
transaccionada aumentará de 6000 viagens para 6340 viagens. A diminuição do IVA induz 











Determine  o  equilíbrio  de  mercado  num  ano  em  que  chova  1m.  ii)  Determine  quanto 
adquiriu  cada  consumidor.  iii)  Quantifique  o  efeito  do  governo,  para  ajudar  os 
consumidores, impor como preço máximo 20€/kg. iv) Quantifique o efeito do governo, para 
ajudar os vendedores, impor como preço mínimo 20€/kg. 
R.  Obtém‐se  a  curva  de  procura  de  mercado  somando  as  curvas  individuais  dos  300 
consumidores, repartidas em duas classes de rendimento: 
5 . 0 5 . 0 5 . 0 5 . 0 5 . 0 5 . 0 5 . 0 12250 5250 7000 ) 900 75 . 1 ( 100 ) 400 75 . 1 ( 200 ) (
− − − − − = + = + = p p p p p p D  
A curva de oferta obtém‐se multiplicando a curva individual por 50: 
25 . 0 1000 ) ( p p S = . 
No equilíbrio a quantidade procurada é igual à quantidade oferecida: 
kg Q p p p p p S p D 2305 €; 239 . 28 250 . 12 1000 12250 ) ( ) (
75 . 0 25 . 0 5 . 0 = = ⇔ = ⇔ = ⇔ =
−  
ii) Os mais pobres consomem  kg p D 586 . 6 400 ) 239 . 28 ( 75 . 1 ) (
5 . 0 5 . 0 = =
−  por mês e os mais 
ricos consomem  kg p D 880 . 9 900 ) 239 . 28 ( 75 . 1 ) (
5 . 0 5 . 0 = =
−  por mês. 
iii)  A  quantidade  transaccionada  será  o  mínimo  entre  a  quantidade  que  uns  querem 
comprar e a que outros querem vender. 
{} { } { } 7 . 2114 7 . 2114 ; 2 . 2739 20 1000 ; 20 12250 ) ( ); (
25 . 0 5 . 0 = = × × ⇔
− menor menor p S p D menor  
A  quantidade  transaccionada  no  mercado  diminui  porque  os  vendedores  diminuem  a 
quantidade oferecida. 
iv)  Como  o  preço  de mercado  é superior  ao  preço  mínimo  imposto,  não  tem qualquer 
efeito. 
 
Ex1.18:  Segundo  um  estudo  de  um  hipermercado,  os  700  pescadores  de  sardinha  de 

























































Cp Bp A p S  
i)  O  preço  pago  aos  pescadores  é  o  de  equilíbrio  de  mercado  em  que  o  preço  dos 
compradores  é  maior  em  0.5€/kg  (a  margem  é  como  se  fosse  um  imposto): 
) 5 . 0 ( ) ( + = p D p S  
kg p p p p p p / € 3 0 330 40 50 ) 5 . 0 ( 10 435 50 50 100
2 2 = ⇒ = − − ⇔ + − = + − ⇔ . 
ii) Esta política ajuda mais os consumidores que os pescadores já que o preço pago aos 
pescadores aumenta 0.02€/kg e o preço pago pelos consumidores diminui 0.03€/kg. 
kg p p p p p p p D p S / € 02 . 3 0 335 40 50 10 435 50 50 100 ) ( ) (
































3641 . 0 2
) 8 . 1997 ( 3641 . 0 4 627 . 53 627 . 53




− × × − +
= ⇒ + − =
p




iii) Usando p(S) obtemos  b p / $ 6 . 41 8 . 1997 ) 85 95 . 0 ( 627 . 53 ) 85 95 . 0 ( 3641 . 0





















II – Teoria do Consumidor 
Sumário: Apresento a curva de procura do agente económico partindo da maximização de 
uma  função  utilidade  (não  observável)  sujeita  à  restrição  orçamental  e  aos  preços  de 
mercado. Detalho a explicação do que é uma curva de indiferença, a função de utilidade, a 
recta orçamental e apresento a condição de primeira ordem da maximização (igualdade de 
Jevon).  Finalmente,  explico  o  que  é  o  efeito  substituição  e  efeito  rendimento  de  uma 
alteração dos preços e apresento aplicações que fazem uma ligação com a macroeconomia 




partindo  de  axiomas  gerais  quanto  à  motivação  dos  agentes  económicos.  A  teoria 
contempla três axiomas (não observáveis): i) que os gostos e preferências dos consumidores 
se  condensam  na  função  de  utilidade,  ii)  que  os  consumidores  têm  um  rendimento 
disponível e iii) que escolhem o cabaz de bens ou serviços que maximiza a sua utilidade sob 
restrição  do  rendimento  disponível  e  dos  preços  de  mercado  (é  assumido  serem  price 










disponíveis):  ”La  Nature  a  placé  l’Humanité  sous  le  gouvernement  de  deux  souverains 

















Na  teoria  do  consumidor  que  vamos  expor,  considero  que  o  problema  económico  do 
indivíduo é a escolha de um cabaz formados por quantidades variáveis de dois bens ou 










necessidade  humana,  então  não  tem  valor  económico.  De  entre  as  coisas  com  valor 
económico, a afectação das que estão disponíveis em quantidades ilimitadas não são um 
problema  porque  o  indivíduo  consegue  sempre  apropriar  a  quantidade  suficiente  para 
satisfazer as suas necessidades. Assim, a Economia concentra‐se nos bens ou serviços úteis 
e que são escassos. Também têm relevância económica as coisas que sendo prejudiciais ao 





























Princípio  da  Insaciabilidade:  O  ser  humano  prefere  sempre  apropriar  uma  maior 
quantidade/qualidade de bens ou serviços. Sendo que, em termos de quantidade, isso não é 
uma  verdade  incontestável,  se  pensarmos  em  termos  de  qualidade  já  se  torna 
perfeitamente  aceitável  este  princípio  teórico.  Por  exemplo,  apesar  de  não  querermos 
consumir maior quantidade de comida, preferíamos comida mais saborosa (i.e., de maior 
qualidade). A insaciabilidade é importante na definição teórica das escolhas do indivíduo. 















princípio  permite‐me  começar  a  preencher  as  zonas  “incomparáveis”  da  fig.  2.1.  A 
proporção  k  denomina‐se  por  taxa  marginal  de  substituição  de  a1  por  a2  e  traduz  a 
inclinação da linha de fronteira que separa a zona dos cabazes melhores que A da zona dos 
cabazes  piores  que  A.  O  principio  da  insaciabilidade  obriga  a  que  a  proporção  k  seja 
negativa:  quando  aumenta  a  quantidade  de  um  bem,  para  eu  ficar  com  um  cabaz 
equivalente, tenho que diminuir a quantidade do outro bem ou serviço (ver, fig.2.2). A 
insaciabilidade diz que o aumento de quantidade de ambos os bens transforma o cabaz 





















que  traduz  que  se  eu  tiver  uma  pequena  quantidade  do  bem  1,  apenas  trocarei  uma 
unidade desse bem por uma quantidade grande do bem 2 (k será grande em grandeza). Se, 
pelo contrário, eu tiver uma grande quantidade do bem 1, então estarei disponível para 
trocar  uma  unidade  desse  bem  por  uma  quantidade  mais  pequena  do  bem  2  (k  será 
pequeno em grandeza): Em termos relativos, quanto mais escasso for um bem ou serviço, 
maior será o seu valor unitário. 

























As  curvas  de  indiferença  nunca  se  intersectam.  Por 


































Poderíamos  avançar  com  uma  análise  das  escolhas  do  consumidor  usando  apenas  a 
























− = = ⇒ =
) , (
) , (
) , ( . 
Função ordinal: A função de utilidade denomina‐se por ordinal porque a magnitude da 
utilidade apenas é considerada em termos relativos (de ordenação). Se, por exemplo, o 






























do  estado  (e.g.,  rendimento  de  inserção  social).  É  normal  usar  a  família  como  a  célula 






Sector de actividade principal  Portugal Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve  Açores  Madeira
Todos os sectores  736  684 648 899 685 687  637  693
Agricultura, silvicultura e pesca  507  446 502 646 567 456  512  522
Indústria, construção, energia e água  662  619 591 883 676 656  551  635




























para  comprar  mais  uma  unidade  do  bem  1  eu  tenho  que  abdicar  de  comprar  –  p1/p2 
unidades do bem 2: é idêntico à TMS mas aqui pretendo manter a despesa constante (e 
igual ao rendimento), enquanto na TMS pretendo manter o nível de utilidade constante. 
















indivíduos  deixam  de  o  poder  consumir  (princípio  da  rivalidade:  se  eu  consumo,  mais 
ninguém consome). No entanto, existem bens ou serviços que não têm estas características: 
os Bens Públicos: e.g., eu posso usufruir da iluminação de uma rua que não prejudico o 
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py = 10€/u.






























































































Esta  condição  também  garante  que,  apesar  de  a  função  de  utilidade  ser  diferente  de 
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R: i) (a, h) = (100, 50). O problema é  [ ] { } 1000 10 5 , . 2 : ) , ( = + + + = h a sa h a h a Max V h a   
[] [ ] 0 4 200 2 200 200 ). 2 200 ( 2 ) 2 200 (
2 = − ⇒ − + = ⇒ − + + − = ⇒ h h h Max V h h h h Max V
100 50 = = ⇒ a e h .  
ii) Vou aumentar o preço de a em 1%: [ ] { } 1000 10 05 . 5 , . 2 : ) , ( = + + + = h a sa h a h a Max V h a  
[] [ ]
99 005 . 50 96 . 3 04 . 198
98 . 1 04 . 198 02 . 198 ). 98 . 1 02 . 198 ( 2 ) 98 . 1 02 . 198 (
2
= = ⇔ − ⇒
− + = ⇔ − + + − = ⇒
a e h h
h h Max V h h h h Max V
010 . 0 % 1 /
0025 . 50
50 005 . 50















= pa pa eh ea .  
Também se poderia calcular a elasticidade com a resolução para um preço genérico e o 
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Carne\preço  P. Vaca  P. Porco  P. Frango 
C. Vaca  –0.65  0.01  0.20 
C. Porco  0.25  –0.45  0.16 

































xy u = , a  x y TMS / − =  vai diminuindo em grandeza mas veremos que os bens x e y são 




Efeito  de  uma  alteração  do  rendimento:  Quando  o  rendimento  disponível  aumenta, 
acontece um deslocamento da recta orçamental para a direita (e para cima) pelo que a 
situação do indivíduo melhora. O aumento do rendimento, em termos gerais, induz um 











Bens  inferiores  e  bens  normais  (de  primeira  necessidade  e  de  luxo):  Se,  quando  o 
rendimento  aumenta,  a  quantidade  consumida  aumentar,  temos  um  bem  ou  serviço 
normal.  De  entre  os  bens  normais,  se  a  quantidade  adquirida  aumentar  pouco  (se  a 
elasticidade da quantidade relativamente ao rendimento for menor que 1), temos um bem 










um  lado,  a  recta  orçamental  roda  e,  por  outro  lado,  desloca‐se.  O  efeito  substituição 
(também se pode considera como o efeito da alteração dos preços relativos) quantifica a 
alteração  do  cabaz  que  resulta  da  rotação  da  recta  orçamental  mas  compensado  o 
rendimento de forma que o indivíduo fica sobre a mesma curva de indiferença. O efeito 
rendimento (também se pode considerar como o efeito da alteração do rendimento real, 
rever  p.  52)  quantifica  a  alteração  do  cabaz  que  resulta  do  deslocamento  da  recta 




























                                                           
* Hicks, J. e Allen (1934), “A reconsideration of the theory of Value”, Economica, 1, pp. 54-76 e 196-219 























































































































































€ 40 , 705
. 77 , 35















u x x x
x x x x
x y x y
R y x



















compara‐se a despesa inicial,  0 0 , 0 0 , y p x p y x + , com a despesa “final”  0 1 , 0 1 , y p x p y x +  que seria 
necessária para voltar a adquirir, aos novos preços (px,1; py,1), o cabaz de bens adquirido 
inicialmente, i.e., o cabaz A = (x0; y0),: 











que  a  do  início  do  período  (pois,  com  a  RO  cor  de  laranja,  pode  atingir  uma  curva  de 
indiferença superior à inicial). 
Na  segunda  alternativa,  denominada  de  Índice  de  Paasche  (ver  Fig.2.18),  compara‐se  a 
despesa  final,  1 1 , 1 1 , y p x p y x + ,  com  a  despesa “inicial”  1 0 , 1 0 , y p x p y x +   que  seria  necessária 
para adquirir, aos preços antigos (px,0; py,0), o cabaz de bens adquirido actualmente, i.e., o 
cabaz B = (x1; y1): 
( ) ( ) 1 0 , 1 0 , 1 1 , 1 1 , / y p x p y p x p I y x y x L + + = . 
Com inflação positiva, como a situação no fim do período (cabaz B), é pior que a prevista 




































Por  ser  mais  fácil  de  construir  e  favorecer  os  consumidores,  o  índice  de  preços  ao 
consumidor  usa  o  método  de  Laspeyres,  actualizado  o  cabaz  a  intervalos  de  tempo 



























obter  uma  teoria  de  que  resultem  curvas  de  procura  individuais  com  propriedades 



























y x y x
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A título de curiosidade, recordo que a curva da procura que consideramos no primeiro 
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rendimento  (e  dos  preços).  Então,  matematicamente,  eu  posso  calcular  a  função  de 
utilidade indirecta como o nível de utilidade que o indivíduo atinge para cada rendimento 
(sob  a  suposição  de  que  escolhe  o  cabaz  óptimo).  Esta  função  é  crescente  com  o 
rendimento (o que resulta da insaciabilidade). 
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∫ ∂ + = ⇒ ∂ = ∂ ⇔ =
∂
∂ x
x x x x p k U x U x p k U p k
x
U
0 . . ) 0 ( ) ( . . .  
A partir da observação do mercado, não conseguimos estimar U(0) nem k. No entanto, 
como a função de utilidade é ordinal, podemos construir uma função utilidade equivalente à 
que  desconhecemos  partindo  apenas  da  curva  de  procura: 
[] ∫ ∂ = − =
x
x x p k U x U x Ec
0 . / ) 0 ( ) ( ) ( . Em termos gráficos, esta função, que é a utilidade em 
unidades monetárias, corresponde à área abaixo da curva de procura. 
Se  à  utilidade  que  o  agente  económico  obtém  pela  aquisição  dos  bens  ou  serviços 
descontarmos  a  despesa  que  incorre  (área  a  amarelo  da  Fig.2.19),  então  obtemos  o 
aumento  líquido  de  utilidade  que  se  denomina  por  Excedente  do  Consumidor.  É  uma 
medida de quando o indivíduo aumenta o seu bem‐estar por poder comprar a quantidade x 
do bem ou serviço ao preço p e vem dada em unidades monetárias (i.e., euros). Em termos 
gráficos,  o  excedente  do  consumidor  vem  dado  pela  área  que  fica  abaixo  da  curva  de 
procura e acima do preço de transacção (ver, Fig.2.19).  








f(x)’,  então  f(x)  =  C  +  ∫g(x).  A  integração  é  um  ponto  programático  a  tratar 
aprofundadamente em Matemática II. Se, por exemplo, a curva de procura é q = 100 – 5.p, 
se  o  preço  de  mercado  for  P  =  10€/u.  (e  Q  =  50u.),  o  excedente  do  consumidor  será 
(comparar com a área do triângulo): 








= − − = − − =
− ∂ − = ⇒ − = ⇒ − = ∫
q p Q Q
despesa q q q c E q p p q
 
Se, relativamente ao equilíbrio, o preço de transacção aumentar, então o excedente do 






determinados  bens  ou  serviços,  denominam‐se  por  microeconómicas  (por  oposição  às 











maior  valor.  Estes  incentivos  têm  como  efeito  acessório  o  surgir  de  assimetrias  no 
rendimento: o motor do progresso tem a exclusão como dano colateral.  
Não se pode pôr em causa o benefício que resulta da existência de liberdade económica 













dinheiro  até  187.18€/mês  para  os  adultos  e  metade  para  as  crianças.  A  atribuição  de 
subsídios em espécie traduzem‐se na oferta de bens ou serviços de primeira necessidade 








induz  um  aumento  do  rendimento.  Sendo  que  o  indivíduo  acrescenta  o  subsídio  s  ao 
rendimento r e gasta ambos na aquisição dos bens X e Y, então passará a ter como recta 










































v a v a
04 . 0 16
32 . 0 128
400 5 20
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5
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exactamente  a  quantidade  do  subsídio.  Por  exemplo,  se  o  subsídio  for  a  dadiva  da 
quantidade s do bem 1, a solução estará fora da restrição se a1 < s, sendo que neste caso o 
cabaz será a1 = s e a2 = r/p2.  
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em  que  as  famílias  procuram  (e  consomem)  bens  e  serviços  e  oferecem  trabalho  e  as 
empresas procuram trabalho e oferecem bens e serviços (ver Fig.2.24). 
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taxa  de  juro  no  consumo  e  na  poupança,  vamos  agora  explorar  uma  situação  que  se 
desenvolve ao longo do tempo.  
Em termos de modelação, vamos considerar períodos de tempo distintos, começamos a 

















































































                                                           
* Stokey, NL, RE Lucas e EC Prescott (1989), Recursive Methods in Economic Dynamics, Harvard University 
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futuro.  Assim,  os  modelos  que  o  incorporam  traduzem  a  relaxação  de  que  existe 
conhecimento público e perfeito. Existem autores quem distinguem o risco da incerteza 
mas, aqui, não tem relevância. 















indivíduo atinge com o rendimento r,  r p y p x sa y x U Max r V y x = + = . . ), , ( ) ( , o indivíduo vai 
comparar V(r) com a utilidade esperada da lotaria e escolher a opção a que corresponder 




condensar  na  função  de  utilidade  U(a,  v)  =  a
0.5.v
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Segundo, comparamos o certo com o valor esperado: { } ) 400 ( 6 . 0 ) 1000 ( 4 . 0 ?? ) 600 ( V V V +  
{ } { } 51 . 90 85 . 84 400 02 . 0 60 . 0 1000 02 . 0 4 . 0 ?? 600 02 . 0










probabilidade  ou  600€/mês  com  60%  de  probabilidade,  o  valor  esperado  (médio)  seria 
                                                           
* P tem distribuição binomial com valor médio P0q+P1(1–q) e variância (P1–P0)





{ } { } 85 . 84 85 . 84 400 02 . 0 60 . 0 900 02 . 0 4 . 0 ?? 600 02 . 0
5 . 0 5 . 0 5 . 0 = ⇒ × × + × × ×  
 
2.4.5. Capital humano e crescimento económico endógeno. 








filhos,  i.e.,  os  pais  são  altruístas,  assumindo  a  escolarização  dos  filhos  como  um 
investimento. 
Vamos assumir, sem perda de generalidade, que i) o rendimento é linearmente crescente 
com  a  escolaridade,  R  =  k.E,  e  que  ii)  quem  não  tem  filhos  maximiza  o  bem‐estar 
consumindo os bens x e y cujos preços são unitários. iii) Sendo a função de utilidade U(x, y) 
= x.y, teremos como função utilidade indirecta: 
2 2 25 . 0 ) . (
5 . 0
5 . 0
























P E k V E p n E k V E k V ) . ( ). . . . ( ) . ( 0 0 − =  
Então, os pais altruístas vão determinar o nível de escolaridade dos filhos que maximiza esta 
nova medida de bem‐estar:  
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Análise  de  estática  comparada.  Podemos  agora  estudar  como  evolui  a  escolaridade  de 
geração para geração com as diversas variáveis exógenas do modelo (o número de filhos, o 



















baixa  escolaridade  (e  baixo  rendimento),  também  têm  baixa  escolaridade  (e  baixo 
rendimento) e os filhos de famílias numerosas têm baixa escolaridade. Também poderíamos 








compensações  dos  rendimentos  (mais  os  impostos  cobrados)  que  permitem  retornar  à 
situação de bem‐estar inicial de todos os indivíduos. 
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274 . 66 € 06 . 568 258 . 1 / 640 . 714 640 . 714 ) ( : 1 1 1 1 = ⇒ = = ⇒ = v r r V r  (diminui 5.3%) 
811 . 52 € 22 . 1056 195 . 0 / 202 . 206 202 . 206 ) ( : 2 2 2 2 = ⇒ = = ⇒ = v r r V r  (diminui 12.0%) 
E determinamos o saldo da política somando os efeitos sobre os dois indivíduos: 
Δi=(Rnecessário – salário + imposto) 




Ex2.22:  Um  homem  que  ganha  600€/mês  está  a  pensar casar‐se  com  uma  mulher  que 
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Devem casar pois os níveis de bem‐estar do homem e da mulher subirão (para 453.7 e 
1786.5, respectivamente) por causa de partilharem despesas (habitação e diversões). 
 